
2025 – 044

03 a 10 de agosto
XVIII Semana Tempo Comum

Apúlia
Continuação das Contas referentes ao ano de 2024 

das confrarias:
Confraria da Senhora do Rosário

Lugar da Igreja (Manuel Moreira) .................. 599,80 €
L. Areia Nascente: - Manuel Tarrio ................ 447,00 €
             - Manuel Escrivães, Sr. Adelino ......... 835,00 €
L. Areia Poente (António Silva) ...................... 892,60 €
L. Paredes (Pedro Escrivães) .......................... 820,00 €
  Total ........................................................... 3.594,40 €

Confraria das Almas
L. Igreja (Xavier Real)..................................... 534,00 €
L. Areia Nascente (Manuel Trindade) .......... 1.603,30 €
L. Areia Poente (Pedro Miguel Queiroga) ...... 306,00 €
L. de Paredes (Octávio Eiras) ......................... 915,00 €
   Total .......................................................... 3.358,30 €

Sagradas famílias
Nicho da Sagrada família a cargo de:
Leontina Alves Eusébio................................... 310,00 €
Maria Martins do Monte (R. da Agra)............. 200,00 €
Maria Martins do Monte (R. da Igreja)............ 201,00 €
M.ª Emília Barb. Palmeiro (Beco do Facho)... 255,00 €
Maria Alexandrina Rodrigues.......................... 280,00 €
Maria da Conceição Fernandes Ferreira.......... 186,00 €
Paredes............................................................. 935,00 €
Dolores Hipólito .............................................. 210,00 €
José Albertino .................................................. 220,00 €
Emília Maia (Lugar de Areia - R. da Lagoela). 178,00 €
  Total ............................................................2.975,00 €

Sagradas famílias
São João - Rua do Cruzeiro............................... 87,50 €
Rua do Padrão ................................................... 91,53 €
Sr.ª da Caridade................................................ 205,00 €
   Total ............................................................. 348,03 €
   Total 2024 (conf., alminhas e sag. famílias)...... 22.323,58 €

Fonte Boa
Contas referentes ao ano de 2024 da Associação 

Sagrado Coração de Jesus são as seguintes:
Receitas

Cobrança dos anuais..................................... 1.150,50 €
Despesas

Lavandaria ......................................................... 60,50 €
Missas ............................................................. 110,00 €
Total das despesas ........................................... 170,50 €
Saldo 2024/2025 ............................................. 980,00 €
Saldo anterior .................................................... 50,00 €
Saldo final .................................................... 1.030,00 €
Entregue ao Conselho Económico 980,00€ (870€ p+ara 
o fundo paroquial e 110€ para as missas). Fica em caixa 
50,00 € C
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XVIII Semana Temp‑o Comum
1.ª Leit. – Co 1, 2; 2,21-2;
Salmo – Sl 89(90);
2.ª Leit. – Cl 3,1-5.9-11;
Evang. – Lc 12,13-21.
A vida é o bem mais precioso que Deus nos ofereceu. 

Não podemos dar-nos ao luxo de a desperdiçar.
Como devemos viver para que a nossa vida faça sen-

tido? A Palavra de Deus que escutamos neste domingo 
convida-nos a refletir sobre esta questão. Alerta-nos contra 
as opções que conduzem a becos sem saída; aponta-nos 
os caminhos que levam à plena realização.

Na primeira leitura, um sábio de Israel (o “Cohelet”) 
oferece-nos a sua reflexão sobre o sentido da vida. Com 
pessimismo, mas também com realismo, constata que 
não vale a pena o homem afadigar-se a acumular bens 
que um dia abandonará. Esses bens nunca encherão de 
sentido a vida do homem. Embora a reflexão do “Cohelet” 
não vá mais além, constitui um patamar para partirmos 
à descoberta de Deus e para encontramos n’Ele o último 
sentido da nossa existência.

O texto que a liturgia deste domingo nos propõe como 
primeira leitura pertence à primeira parte do livro. Aí, 
pondo-se na pele do rei Salomão, desiludido e amargurado 
depois de uma vida de glórias e prazeres, o autor constata 
a inutilidade de todos os esforços do homem e conclui que 
tudo na vida é “vanidade” ou “ilusão” (Co 1,2).

Na segunda leitura Paulo convida-nos a optar pelas 
“coisas do alto”, em detrimento das “coisas da terra” 
(brilhantes e sugestivas, mas também efémeras e fúteis). 
Aquele que, no batismo, foi enxertado com Cristo, tem 
de viver de tal forma que seja, no meio dos seus irmãos, 
“imagem do Criador”.

No Evangelho Jesus, através da parábola do “rico 
insensato”, denuncia a falência de uma vida voltada 
exclusivamente para o gozo dos bens materiais. Quem 
aposta tudo no conforto, no bem-estar, na segurança que 
o dinheiro proporciona, é um “louco”. As suas opções 
irresponsáveis levam-no a passar ao lado das coisas mais 
belas da vida, das coisas que realizam o homem e lhe 
proporcionam uma felicidade sem fim.

(In)formativo
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Terça-feira 	 05 de agosto
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Deolinda Aurora de Jesus Carvalho, marido, filho e 

nora
20h15 – capela Senhora do Amparo (Apúlia)
— Adelina Miranda dos santos, marido e filho
— José da Silva Moreira
— Manuel Gonçalves da Cruz e Emília Gomes Tomé
— Manuel Martins Dourado Fontes
— Maria Alice Gomes Eiras, marido, filho e genros
Quarta-feira	 06 de agosto
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Procissão e missa em ação de Graças ao Divino Sal-
vador (Padroeiro de Fonte Boa)
— Almas (mc Confraria das Almas)
— António Alves Pontes e esposa
— Joaquim Torres de Carvalho e esposa
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Carolina Azevedo da Venda
— Maria Salomé do Vale Carreira
— Maria Santos Gonçalves e marido
— Rosa Alves Rosa e marido
20h15 – igreja matriz de Apúlia
— Não há Eucaristia
Quinta-feira	 07 de agosto
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abílio Barros de Sousa e sua mãe
— Adelino Barbosa da Silva e pais
— Adélio Fonseca da Cruz, esposa e Abílio Eiras Barreiro
— Maria Jacinta dos Santos Alves, filha, pais, sogros, 

cunhados e família
20h00 – capela Senhora da Guia (Apúlia)
— Sr.ª da Guia (início da novena)
Sexta-feira	 08 de agosto
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— António Catarino Dourado e irmã
— Arminda Ramos Vasco Santil
— Carmelinda Morais Fernandes Vidal 
— Emilio Leite Igreja e Palmira Gonçalves Barbosa
— Gabriel de Campos Santil, esposa e família
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Veiga Escrivães
— José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio 
Joaquim Dourado
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Emilio Portela da Cruz 
— Maria da Conceição Ribeiro Santos Mariz e marido
— Maria Salomé do Vale Carreira

— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 
Portela da Cruz 
— Ramiro Fernandes de Campos, esposa, pais e sogros
— Rosa Cruz Veiga, marido e António Miranda Neves 
Igreja e esposa
20h15 – capela Senhora da Guia (Apúlia)
— Amélia Faria Martins, marido, filho e família
— Elvira Fernandes de Azevedo 
— José Maria Pereira da Silva, pais e sogros
— Manuel Correia Gomes Deveza e Maria do Norte 

Fernandes Eiras 
— Manuel de Sá Solino
— Maria Alcinda Deveza Queiroga, pais e irmã 
— Maria de Lurdes Pereira da Silva Lima
— Maria Gonçalves Dias Ribeiro e Serafim Fernandes 

da Silva
Sábado	 09 de agosto
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Não há Eucaristia
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
— Manuel de Baixo Vasquinho (30.º Dia)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— José Carlos Boucinha Portela (30.º dia)
— Aurélio Cepa e esposa Almerinda 
— Cândida Rosa Eusébio e marido
— Carlos Lima Moreira 
— Emílio Martins Fernandes do Monte
— Filomena Alves Reina, marido e família 
— Manuel Alberto Santos da Cunha e pais
— Manuel Cardoso Oliveira e esposa
— Maria Adelaide Reina dos Santos, filhos Oscar Alexan-

dre e Laurindo Fernando e genro Juventino da Costa
— Maria dos Santos Martins Rei
— Vitor Miguel Silva dos Santos, Angelina Ribeiro, Jaime 

Manuel e família
Domingo          	 10 de agosto
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
—	 Membros da Fraternidade de Nossa Senhora de Fátima
10h30 – igreja matriz de Apúlia 
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
— Irmãos da Confraria Santíssimo Sacramento
— Irmãos da Confraria das Almas
— Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
12h00 – capela Senhora da Guia (Apúlia)
— Ação de graças à Senhora da Guia

– local, horário e intenções das celebrações – 

ORIENTAÇÕES SOBRE 
AS 

FESTAS RELIGIOSAS
Estatutos, normas e directivas,

Arquidiocese de Braga
Há um vasto leque de opções que podem pro-

porcionar muita festa exterior sem distrair ou fazer 
esquecer o essencial duma festa cristã.

Com estas Orientações Pastorais pretendem-
os colocar as comunidades na linha da renovação 
que o Sínodo elaborou, sendo fiel à tradição e dan-
do-lhe novidade cristã. Será um longo caminho a 
percorrer. Fiéis ao Espírito, sacerdotes e leigos ire-
mos atingir este objectivo.
ORIENTAÇÕES PASTORAIS SOBRE FESTAS 

RELIGIOSAS
A Igreja estima e deseja as festas, pois fazem 

parte da existência humana e constituem uma das 
formas de viver e manifestar publicamente a nossa 
fé. Destinam-se a promover o culto devido a Deus, 
a Nossa Senhora e aos Santos e constituem um 
meio de são convívio, recreio e promoção cultural, 
na variedade das suas expressões.

Graças às festas religiosas o nosso povo, ao lon-
go de muitos anos, aprofundou e alimentou a sua fé 
e sentiu o desafio à conversão e à santidade. Eram 
sempre precedidas de tempos fortes de reflexão da 
Palavra, oração, penitência, celebração de Sacra-
mentos e formulação de propósitos em direcção 
à conversão constante. A vida dos Santos era um 
estímulo. As manifestações exteriores procuravam 
engrandecer a Festa em honra do Santo. O povo 
ficava feliz. Era cultural, recreativa e espiritual-
mente enriquecido.

Os tempos, porém, mudaram. A formação na fé 
e o seu desejo quase desapareceram. Os apelos à 
conversão raramente se fazem ouvir. A festa “reli-
giosa”, em vários lugares...               (Continua)


